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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste terceiro volume, os 16 capítulos destacam estudos focados na educação 
e promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RODA DE CONVERSA: DIÁLOGOS SOBRE O 
EMPODERAMENTO DA MULHER NA ESCOLHA DO 

MÉTODO CONTRACEPTIVO

CAPÍTULO 15
doi

Dandara Ruana Soares Barbosa
Ana Suelen Pedroza Cavalcante

Wallingson Michael Gonçalves Pereira
Aline Ávila Vasconcelos

Gerardo Teixeira Azevedo Neto
Ana Karoline Barros Bezerra

Gabriel Pereira Maciel

RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
descrever a realização de um plano de 
intervenção sobre os métodos contraceptivos 
em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde. 
A intervenção consistiu em sessões de rodas 
de conversas em uma UAPS, localizada no 
município de Graça, durante o mês de abril de 
2019. Participou das quatro sessões um total 
de 75 mulheres. Foi identificado que a maioria 
encontrava-se na faixa etária entre 20 a 29 
anos, era casada ou morava com companheiro, 
tinha de cinco a oito anos de estudo, não 
possuía ocupação remunerada, e predomínio 
do rendimento familiar de até três salários 
mínimos. Os contraceptivos mais usados foram 
preservativo masculino, pílula e pílula do dia 
seguinte. Foi realizada a exposição dos métodos 
contraceptivos, e em seguida a discussão sobre 
sua correta utilização, indicações e efeitos 

adversos. O público foi estimulado a expor suas 
dúvidas e contribuir com exemplos a fim de 
enriquecer a discussão. Quanto à Escala Visual 
Analógica de Satisfação, a maioria (82%) referiu 
estar “muito satisfeita”, seguido por “satisfeita” 
com 16%. O estudo apontou o despertar das 
mulheres para uma escolha consciente do 
método contraceptivo, tornando a mulher ativa 
no seu processo de saúde, com vistas a um 
processo de empoderamento.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher. 
Planejamento familiar. Atenção primária à 
saúde.

ABSTRACT: The main objective of this study is 
to describe the implementation of an intervention 
plan on contraceptive methods in a Primary 
Health Care Unit. The intervention consisted of 
sessions of conversations in the Unit, located in 
the city of Graça, during the April 2019. A total 
of 75 women participated in the four sessions. 
It was identified that the majority were between 
20 and 29 years of age, married or living with a 
partner, had five to eight years of study, had no 
paid occupation, and a predominance of family 
income of up to three minimum wages. The 
most used contraceptives were male condom, 
pill and morning-after pill. The presentation of 
contraceptive methods was carried out, followed 
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by a discussion about their correct use, indications and adverse effects. The public 
was encouraged to state their doubts and contribute with examples in order to enrich 
the discussion. Concerning the Visual Analog Satisfaction Scale, the majority (82%) 
reported being “very satisfied”, followed by “satisfied” with 16%. The study pointed to 
the awakening of women to a conscious choice of the contraceptive method, making 
women active in their health process, with a view to an empowerment process.
KEYWORDS: Women’s health. Family planning. Primary health care.

INTRODUÇÃO

A atenção à saúde sexual e reprodutiva é uma das áreas de atuação prioritárias 
da Atenção Básica, tem como princípio a garantia dos direitos sexuais e dos direitos 
reprodutivos, conforme preconizam a Política Nacional de Assistência Integral à 
Saúde da Mulher (BRASIL, 2013).

O planejamento reprodutivo, chamado também de planejamento familiar, 
designa um conjunto de ações de regulação da fecundidade, as quais podem auxiliar 
as pessoas a prever e controlar a geração e o nascimento de filhos, e englobam 
adultos, jovens e adolescentes, com vida sexual ativa com e sem parcerias estáveis, 
bem como aqueles e aquelas que se preparam para iniciar sua vida sexual (BRASIL, 
2016). 

As ações do planejamento reprodutivo ou planejamento familiar, à saber, a 
assistência à concepção e contracepção, o atendimento pré-natal, a assistência ao 
parto, ao puerpério e ao neonato, o controle das doenças sexualmente transmissíveis 
e o controle e a prevenção dos cânceres cérvico-uterino, de mama, de próstata e de 
pênis, são definidas e amparadas pela Lei nº 9.263/1996, que também estabelece 
penalidades e dá outras providências (BRASIL, 1996).

No âmbito do Sistema único de Saúde (SUS), as ações de planejamento familiar 
são desenvolvidas principalmente pela Estratégia Saúde da Família (ESF), cujas 
equipes multiprofissionais trabalham com população adstrita objetivando a formação 
de vínculo entre o serviço de saúde e a população. Estas equipes são responsáveis 
por, além da assistência em planejamento familiar, desempenhar a integração com 
outros serviços de atenção à saúde reprodutiva, de pós-parto e aborto, prevenção 
do câncer do colo do útero e de controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST), a fim de promover assistência global à usuária em qualquer contato com o 
serviço de saúde (MOURA; GOMES, 2014).

Na prática, pode-se perceber um déficit em relação ao planejamento familiar 
preconizado pelo Ministério da Saúde, uma vez que, apesar de ser considerado 
prioritário, o planejamento familiar ocupa plano secundário nos serviços de saúde, 
onde maior ênfase é dada ao ciclo grávido-puerperal. Até mesmo o encaminhamento 
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ao atendimento de planejamento familiar é feito principalmente para mulheres que 
estão no pré-natal ou pós-parto (MOURA; GOMES, 2014).

A informação adequada em planejamento familiar é importante, pois possibilita 
ao cliente exercer seus direitos, reconhecer métodos contraceptivos e fazer escolhas 
com autonomia. Deve abranger orientações sobre métodos, assim como saúde 
sexual e reprodutiva. Além disso, os serviços de saúde devem dispor de métodos e 
técnicas para o controle da fecundidade (PIERRE; CLAPIS, 2010).

Ao considerar o papel educativo dos profissionais de saúde, observa-se que 
ainda são pouco frequentes as orientações sobre métodos anticoncepcionais. Seja 
nas consultas, seja nos grupos educativos as questões referentes à anticoncepção, 
não são adequadamente valorizadas. Tal fato deve ser levado em consideração, 
pois o papel dos profissionais de saúde seria o de orientar as mulheres sobre as 
opções de métodos contraceptivos específicos para esse período, bem como orientar 
sobre como deverão ser utilizados e onde poderão ser adquiridos, proporcionando 
a escolha informada e adequada e, assim, contribuir para a garantia dos direitos 
reprodutivos (RIUL et al., 2016).

A educação em saúde constitui uma ferramenta importante para a aquisição 
de conhecimento dos métodos contraceptivos, para que a partir desse, as mulheres 
possam tomar decisões conscientes sobre qual método utilizar, de acordo com sua 
individualidade. A educação em saúde pode ser compreendida como um conjunto de 
práticas que contribui para aumentar a autonomia e empoderamento das pessoas 
no seu cuidado (FALKEMBERG et al., 2014). 

A oferta de métodos anticoncepcionais com vistas à escolha autônoma aponta 
para a necessidade de os serviços proporcionarem ampla gama de opções, para 
que os clientes possam escolher livremente, de forma segura e confiável, o método 
mais adequado, para os diferentes momentos de sua vida reprodutiva, de acordo 
com sua história de saúde e adaptação (PIERRE; CLAPIS, 2010).

O empoderamento feminino é uma forma de ganhar poder interior, fazer parte 
do controle de todas as suas relações e de tudo que está em sua volta, assim como 
defender seus direitos. Além disso, é a partir dele que a mulher pode estabelecer 
um poder de decisão sobre todas as dimensões que concernem a sua vida, sejam 
elas profissionais, como escolha por uma área de trabalho, ou mesmo de saúde, 
como a escolha do método contraceptivo (MOUTA et al., 2017). 

A partir do levantamento da literatura e do diagnóstico situacional da área 
de abrangência surgiu o interesse em abordar essa temática sobre planejamento 
familiar e a viabilidade de realizar um plano de ação junto à problemática encontrada.

Com isso, a pesquisadora sentiu-se sensibilizada e motivada a realizar um 
plano de intervenção com enfoque na atuação da mulher no planejamento familiar, 
tornando as usuárias ativas no processo de planejar sua família. 
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Além disso, ao reduzir as taxas de gravidez indesejada, o planejamento familiar 
reduz a necessidade de abortos inseguros, que responde por 13% da mortalidade 
materna global. Repercute também no aspecto social, haja vista a maternidade na 
juventude estar relacionada com educação precária, baixa inserção no mercado de 
trabalho, baixa auto-estima e falta de perspectiva de vida, fatores que contribuem 
para a perpetuação do ciclo de pobreza (OMS, 2011).

Assim, a realização desse projeto de intervenção poderá aumentar a busca 
das mulheres as consultas de planejamento familiar, e através das informações 
repassadas nas rodas de conversas as mulheres se sentirão mais confiante 
e empoderadas na escolha do seu  método contraceptivo, reduzindo assim, 
o número de abortos provocados, e novos casos de IST, famílias numerosas e 
consequentemente mais pobreza. 

Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho foi descrever a realização de um 
plano de intervenção sobre os métodos contraceptivos em uma Unidade de Atenção 
Primária à Saúde.

METODOLOGIA

O estudo consiste em um plano de intervenção. Este se fundamenta 
nos pressupostos da pesquisa-ação. Tem como base a ideia de uma relação 
entre pesquisa e ação, supondo ainda que a pesquisa deve ter como função a 
transformação da realidade.

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de 
um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos 
da situação ou problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 2008).

A intervenção foi realizada em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde, 
localizada em um município do interior do Ceará, durante o mês de abril de 2019. 

As participantes do estudo foram as mulheres adscritas no referido território. O 
critério de inclusão foi ser mulher em idade fértil cadastrada na equipe, independente 
de já ter iniciado a vida sexual. Foram excluídas da amostra mulheres incapazes 
de gestar, por qualquer razão. Tal questionamento era realizado antes do convite 
para participar da atividade educativa. As mesmas foram abordadas nos dias de 
consultas de prevenção do câncer do colo do útero ou recrutadas pelos agentes 
comunitários de saúde para participar da intervenção na unidade de saúde, 
totalizando um quantitativo de 75 mulheres ao final da intervenção.

Para que a intervenção pudesse ser realizada com êxito, algumas etapas foram 
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necessárias previamente, como uma reunião com a equipe para apresentação 
do projeto e busca ativa e divulgação da intervenção pelos agentes de saúde em 
áreas de abrangência da equipe ESF. A intervenção foi realizada durante quatro 
quartas-feiras, dia de realização das prevenções ginecológicas na unidade de 
saúde, durante o mês de abril. Durante quatro semanas a mesma intervenção foi 
realizada na unidade de saúde com vistas a alcançar o maior número de mulheres.  
A intervenção contou com o seguinte roteiro:

a.	 Apresentação da pesquisadora e dos objetivos da pesquisa.

b.	 Informações e assinatura do TCLE.

c.	 Preenchimento do formulário contendo aspectos sociodemográficos e infor-
mações sobre a saúde sexual e reprodutiva.

d.	 Apresentação dos métodos contraceptivos por meio da exposição dos mes-
mos, com discussão e esclarecimento de dúvidas sobre cada método.

e.	 Construção de um roteiro de observação durante as discussões.

f.	 Avaliação sobre a satisfação com a intervenção por meio da Escala Visual 
Analógica de Satisfação (DIAS DE JESUS JÚNIOR, 2015).

Os dados foram coletados por meio de um formulário previamente estruturado 
contendo informações sobre aspectos sociodemográficos e histórico sexual e 
reprodutivo, bem como roteiro de observação que permitiu analisar posteriormente 
quais foram os assuntos mais recorrentes e as dúvidas mais freqüentes, e ao final, 
por meio da aplicação da Escala Visual Analógica de Satisfação. 

Para análise dos dados sociodemográficos e sexual e reprodutivos foram 
utilizados cálculos de proporção, média, porcentagens, com freqüências relativas 
e absolutas. Para o roteiro de observação utilizou-a Análise Temática de Minayo 
(2001) e para a Escala Visual Analógica de Satisfação (DIAS DE JESUS JÚNIOR, 
2015) utilizou-se a contagem em porcentagem.

A pesquisa consiste em um dos projetos presente em uma pesquisa guarda-
chuva, elaborada pelo NUTEDS – UFC, que foi submetida ao Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Federal do Ceará, por meio da Plataforma Brasil.

Aos participantes foi solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Todos os aspectos éticos preconizados na resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, que determina as normas para as pesquisas feitas 
com seres humanos foram obedecidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para melhor discussão dos resultados, estes foram divididos em: dados 
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sociodemográficos, dados reprodutivos, desenvolvimento da intervenção, avaliação 
da satisfação por meio da escala visual analógica.

Dados sociodemográficos 

No total das quatro sessões participaram 75 mulheres. Foi identificado que 
44 (59%) mulheres encontravam-se na faixa etária entre 20 a 29 anos e 58 (77%) 
era casada ou morava com companheiro; apenas 17 (22%) eram solteiras. Sobre 
a escolaridade, 34 (45%) mulheres tinham de cinco a oito anos de estudo e 34 
(45%) possuíam de nove a onze anos. Em relação à ocupação, 47 (63%) referiram 
não possuir ocupação remunerada, declarando-se do lar e 28 (37%) referiram 
ocupações remuneradas. Houve predomínio do rendimento familiar de até três 
salários mínimos com 30 (39%) mulheres. 

Estudo realizado no Piauí sobre o planejamento familiar de 464 jovens com 
experiência de gravidez encontrou que aproximadamente 70,0% das entrevistadas 
estavam na faixa etária dos 20 aos 22 anos. A maioria (86,9%) referiu ter 
companheiro, e menos de 1\3 afirmou estar estudando. Quase metade da amostra 
tinha baixa escolaridade, com até o ensino fundamental (menos de oito anos de 
estudo). Apenas cerca de 1\4 da amostra referiu ter trabalho remunerado, sendo 
prevalente a baixa renda familiar, uma vez que 50,0% das participantes viviam com 
renda de até um salário mínimo. À análise bivariada escolaridade e renda familiar 
apresentaram associação significativa com o uso do serviço de planejamento 
familiar (MOURA; GOMES, 2014).

Dados reprodutivos

Sobre o início da atividade sexual no grupo estudado, foi constatado que 47 
(62%) tiveram sua primeira relação entre os 15 e 19 anos de idade, seguido por 24 
(32%) entre 12 e 14 anos. Cerca de 34 (45%) já engravidaram pelo menos uma vez, 
e dessas, 18 (53%) tiveram sua primeira gravidez entre 15 e 19 anos, seguida por 
20 e 29 anos para 12 (36%) delas. No que concerne ao número de gestações, 59 
(78%) mulheres tiveram mais de uma, sendo que para 29 (38,5%) das entrevistadas 
o intervalo entre os partos foi menor que dois anos. Observou-se, ainda, que das 
mulheres presentes 41 (55%) já tiveram alguma gravidez não planejada.

Corroborando com os achados do presente estudo, a pesquisa Piauiense 
encontrou que cerca de 50,0% das entrevistadas tiveram apenas uma gravidez, 
entretanto houve relato de até nove gestações, e quase 1/3 das jovens tinha mais 
de um filho vivo. Mais de 77,0% das entrevistadas afirmou ter feito uso de algum 
método contraceptivo nas ultimas relações sexuais, a fonte de informação sobre 
sexualidade mais citada foram os profissionais de saúde (37,5%), no entanto, 
7,7% das jovens relataram não possuir nenhuma fonte. As variáveis relacionadas 
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aos aspectos reprodutivos, prática contraceptiva e fonte de informação mostram-
se significativamente associadas ao uso dos serviços de planejamento familiar 
(MOURA; GOMES, 2014).

Com base nessa realidade, a equipe de Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), deve buscar promover educação em saúde sexual e reprodutiva entre as 
adolescentes, utilizando métodos dinâmicos e objetivos, com intuito de repassar 
conhecimentos e tirar dúvidas existentes entre as usuárias, por este ser um assunto 
de repercussão social (NERY, et.al, 2015).

Os dados da Tabela 1 apresentam o uso de métodos anticoncepcionais 
utilizados atualmente pelo grupo. 

Método contraceptivo n %
Preservativo masculino 36 48
Pílula 32 42,5
Pílula do dia seguinte 17 22,5
Coito interrompido 16 21
Injeção hormonal 12 16
DIU 11 14,5
Laqueadura 05 6,5
Tabelinha 03 4
Minipílula 03 4
Vasectomia 02 2,6
Aleitamento Materno Exclusivo 02 2,6
Preservativo feminino 01 1,3

Tabela 1 - Distribuição do uso dos métodos anticoncepcionais pelo grupo. Graça, Ceará, Brasil. 
2019.

Fonte: Própria.

 O método referido como o mais utilizado pelas mulheres foi o preservativo 
masculino, seguido pela pílula. Um fato que mostrou preocupação foi o quantitativo 
expressivo de mulheres que referiram utilizar a pílula do dia seguinte e o coito 
interrompido como métodos contraceptivo.

Apesar de ser um método altamente eficaz, o uso prolongado e/ou irracional 
do levonorgestrel, presente no contraceptivo de emergência, pode acarretar em 
grandes prejuízos à saúde da mulher, com ênfase para o câncer de mama e colo 
uterino, bem como diminuição da eficácia terapêutica, com possível gravidez 
indesejada e infertilidade. Além disso, esse método não oferece proteção para IST. 
Por isso, deve ser preconizado o uso com cautela e de preferência, por prescrição 
médica (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2015; DE ALMEIDA; et al., 2015).

Quanto ao coito interrompido, é um dos métodos que consiste na retirada do 
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pênis da vagina antes da ejaculação. Sua eficácia se associa à aprendizagem e 
autocontrole do homem, podendo ser prejudicado pelo escape de esperma antes 
da ejaculação (OLIVEIRA; LEMGRUBER; 2000).

Em suma, pode-se inferir que tais métodos consistem em estratégias inseguras, 
havendo o risco da ocorrência de uma gestação.

Desenvolvimento da intervenção

Durante as quatro sessões de rodas de conversa, um profissional previamente 
instruído foi orientado a fazer anotações sobre todos os momentos da intervenção. 
Ao final, os quatro roteiros foram lidos e compilados em um só contendo as 
informações principais. Os quatro momentos seguiram as mesmas etapas.

Inicialmente, houve a apresentação da pesquisadora, dos objetivos do estudo 
e dos objetivos da roda de conversa. Em seguida, foi solicitada a assinatura de 
duas vias do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo que uma 
via era devolvida à pesquisadora e a outra ficava sob posse da participante.

Após a assinatura do TCLE, as participantes receberam um formulário contendo 
perguntas sobre aspectos sociodemográficos e reprodutivos. Após o preenchimento, 
os mesmo eram devolvidos e então se seguia para a próxima etapa.

A pesquisadora preparou uma seqüência de slides com algumas questões 
norteadoras para estimular a participação do grupo. As perguntas e respostas estão 
compiladas na tabela 2.

Pergunta norteadora Respostas agrupadas por conteúdo

O que vocês entendem sobre planejamento familiar?
“Planejamento sobre o número de filhos”
“Evitar gravidez indesejada”
“Não sei o que quer dizer o termo”

Vocês o consideram importante? “Sim, para não ficar tendo filhos o tempo 
todo”

É responsabilidade exclusiva da mulher?

“Não é só da mulher, mas é principalmente 
dela”
“Não é, mas no final das contas, acaba sendo 
porque os homens não se preocupam com 
isso”

Quais as suas principais dificuldades?

“O organismo não se dá bem com os 
comprimidos”
“As vezes esquece de tomar o comprimido”
“Não gosta de usar preservativo porque não 
é a mesma coisa”

Vocês realizam planejamento familiar?
“As vezes sim” (20%)
“Sim”(30%)
“Não” (50%)

Tabela 2 - Respostas das participantes agrupadas por conteúdo. Graça, Ceará, Brasil. 2019.
Fonte: Própria.
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Quando questionadas sobre a importância do planejamento familiar, algumas 
desconheciam o termo, então foi explicado com outras palavras, se referindo ao uso 
de métodos contraceptivos para engravidar no período certo. Todas consideraram 
importantes, contudo, a maioria referiu não fazer ou fazer às vezes. A maioria 
referiu conhecer os principais métodos contraceptivos, mas referiram dificuldade 
em utilizá-los.

No momento seguinte, iniciou-se a apresentação de cada método oferecido 
pelo SUS, onde foi possível elas visualizarem e pegar neles. Foi falado sobre a 
forma de uso, eficácia, efeitos adversos. A sequência de apresentação foi por 
categorias: Métodos hormonais (pílulas, minipílulas e injeções), Métodos de barreira 
(preservativos feminino e masculino, diafragma e DIU) e os métodos cirúrgicos 
(laqueadura e vasectomia). Foram citados ainda ao final os métodos comportamentais 
(tabelinha, aleitamento materno exclusivo, muco cervical, temperatura corporal, 
coito interrompido).

À medida que o método era apresentado, as participantes puderam tirar todas 
as suas dúvidas e contar suas experiências com o uso do mesmo.

Foi referido pelas participantes não ter conhecimento sobre essa variedade 
de métodos contraceptivos. A maioria falou possuir pouco conhecimento sobre os 
métodos comportamentais e não consideram os mesmos confiáveis.

Durante a intervenção, as participantes se mostraram motivadas e participativas 
nas discussões. Referiram que deveria existir mais momentos como aquele, pois 
durante as consultas não dava tempo passar todas aquelas informações. Inclusive 
funcionárias do posto pararam o serviço para participar do momento e tirar dúvidas.

Ao final, foi feito um momento de sensibilização quanto às conseqüências do 
não planejamento familiar, como gravidez na adolescência, gravidez indesejada, 
mudança de planos sobre o futuro, bem como a possibilidade de aquisição de 
infecções sexualmente transmissível, inclusive o HIV.

Deste modo as rodas de conversa é vista como um suporte social por meio 
de produção de educação em saúde, por meio da ligação entre as adolescentes 
e a equipe, pela oferta e métodos que produzem consciência crítica e autônoma, 
vivenciada nos encontros oferecidos (SAMPAIO et.al, 2014). A vivencia enfatiza os 
benefícios das práticas educacionais, fortalecendo significativamente a existência 
das rodas de diálogo que tem contribuído para facilitar o contato, favorecendo 
debates de forma transversal equipe/ usuária (SAMPAIO et.al, 2014).

Como dispositivos de construção dialógica, as rodas produzem conhecimentos 
coletivos e contextualizados, ao privilegiarem a fala crítica e a escuta sensível, de 
forma lúdica, não usando nem a escrita, nem a leitura da palavra, mas sim a leitura 
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das imagens e dos modos de vida cotidianos (SALVADOR et al., 2016).

Avaliação da satisfação por meio da Escala Visual Analógica

Ao final de cada intervenção, foi disponibilizado aos participantes uma escala 
impressa em papel, onde eles deveriam assinalar a expressão facial que mais 
representava a satisfação deles em relação à participação na atividade educativa. 
Foi pedido que levassem em consideração se aprenderam alguma informação 
nova, se as informações foram claras e se elas se sentiam mais segura para utilizar 
corretamente os métodos contraceptivos.

Observou-se que 61 (82%) mulheres assinalaram a expressão “Muito 
Satisfeito”, 12 (16%) assinalaram “Satisfeito” e 2 (2,5%) assinalaram “Indiferente”. 
Tal fato demonstra que o público referiu ter tido uma experiência satisfatória em 
relação à intervenção. 

Como limitação do estudo, temos um baixo número de participantes, quando 
comparado ao número total de mulheres em idade fértil cadastradas na equipe de 
saúde da família, que é 956. Para facilitar o acesso dessas mulheres à intervenção, 
contou-se com o auxílio dos agentes comunitários de saúde, com o seu trabalho 
casa a casa, para sensibilizar essas mulheres quanto à participação. Apesar disso, 
registrou-se uma baixa adesão.

Além disso, precisamos refletir sobre a percepção do planejamento familiar 
que segundo Moura e Gomes (2014), existe um déficit pela verticalização da visão 
do próprio Ministério da Saúde, que foca o serviço focado na família cisgênero.

Outro ponto seria a visão centralizada no planejamento visando o utilitarismo 
do aparelho reprodutor feminino, pois com a evolução com o movimento feminista, 
trouxe notoriedade ao universo não centralizado ao ser mulher mãe e dona de casa, 
com ênfase ao prazer da mulher livre com suas escolhas, e de suas conquistas no 
mercado de trabalho e na ciência. Universo este que, ao mesmo tempo que cresce 
em sua consciência do poder/estar/viver feminino, provoca crises existenciais 
comuns de qualquer transição das fases da vida, sendo necessária uma abordagem 
integral pelos profissionais de saúde do SUS. 

CONCLUSÃO

A assistência em planejamento familiar é de primordial importância para 
a experiência de vida sexual e reprodutiva saudável, especialmente entre 
adolescentes e jovens que devido aos comportamentos de risco estão mais expostos 
às conseqüências negativas de práticas sexuais inseguras, sejam elas no âmbito 
biológico, psicológico ou social. Assim, faz-se necessário engajá-los precocemente 
nos serviços de planejamento familiar, antes da ocorrência e recorrência de 
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gravidez, para que possam ter capacidade de prevenir uma indesejada, bem como, 
controlar sua fecundidade ao número de filhos que desejam. E que estes venham 
de forma planejada, em contexto socioeconômico favorável para seu nascimento e 
desenvolvimento.

O estudo apontou o despertar das mulheres com vistas a um processo de 
empoderamento. Na medida em que a intervenção impactou positivamente 
no cotidiano das participantes, as marcas deixadas dizem respeito a algumas 
transformações na sua vida e saúde, oriundas da elevação da auto-estima, da 
valorização e percepção de si como ser humano que tem direitos e autonomia sobre 
todas as áreas da sua vida, inclusive, decisões sobre sua saúde.
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